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Ementa: 

 
O estudo da viagem e as imagens e imaginários europeus durante o período colonial e durante o contexto da Hispano-América Moderna e do 

Brasil-Império. A viagem de turismo, sua experiência e representações modernas – outros olhares e imagens sobre o Brasil e a América 

Latina. A América do Sul desde o convés e da proa: a experiência da viagem de turismo no século XX. A inserção do turismo e do patrimônio 

na agenda pública em países da América Latina (Brasil, Argentina e Uruguai). O estado da arte dos estudos sobre turismo e a viagem. A 

presença da UNESCO e a experiência da viagem de turismo na América Latina. A viagem, o turismo e a integração latino-americana 

(MERCOSUL – Aliança do Pacífico). O estudo das particularidades da viagem de turismo nas regiões de fronteira: o caso de Foz do Iguaçu e 

a Tríplice Fronteira. Tais conteúdos são tratados desde um olhar interdisciplinar no qual se misturam os olhares do historiador, do 

turismólogo, do geógrafo, do antropólogo e do sociólogo do turismo. Eles têm como objetivo propiciar uma leitura instigante sobre o os 

imaginários da viagem como uma fecunda e (in)verossímil experiência de produção cultural identitária do sujeito viajante sobre a América 

Latina. 
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